
Quanto mais se impõe êste estado insólito e deprimente, de 
cumplicidade com o Diabo, tanto mais se reconhece incapaz de 
repelí-lo, em virtude do progressivo esmorecimento das fun­
ções conscientes, intelectuais e volitivas, a serviço de Deus.102

Na antiga concepção demonológica, certos homens, quando 
mais ou menos adormecidos, eram assediados por Demônios fê­
meas, os súcubos (do latim sub-cumbo,167 deitar-se por.baixo), 
com aspectos de mulheres formosas, às vêzes virgens, impelin­
do-os a quebrar o voto de castidade, se o houvessem feito, ou 
a cometer adultério, se fôssem casados.167 Entre outros episó­
dios famosos,232 São Bernardo, ao despertar, percebeu uma jo­
vem desnuda deitada ao lado, no propósito de fazê-lo afastar-se 
da virtude. O santo virou as costas e adormeceu, enquanto a 
mulher, que era um Demônio, se afastava. Outros Demônios, 
os íncubos (do latim in-cumbo,167 deitar-se por cima) buscavam 
corromper a mulher por meio do congresso sexual, deflorando-a 
se fôsse virgem, ou arrastando-a ao adultério, se fôsse casada.66 
A mulher, prestes a adormecer ou a despertar, experimentava 
sensação de pêso sôbre o tórax e o epigástrio, dificuldade de 
respiração, de falar e realizar movimentos, como se alguém, 
deitado por cima do seu corpo, estivesse praticando o coito.100 
No estado de sonolência, a mulher às vêzes divisava o vulto 
do Demônio: um homem comum, às vêzes aparentando tratar- 
-se de alguém desejado, ou um indivíduo com traços animales­
cos e disformes, ou um animal,66 ou um espetro, ou um mons­
tro.65 Para ser bem acolhido pela mulher, mormente quando 
fôsse religiosa, o Diabo assumia a aparência de Cristo, de San­
tos ou de anjos.65 Nas confissões das bruxas nos processos da 
Inquisição,27 o pênis do Diabo era demasiado rijo, delgado e 
curto, ejaculando um sêmen frio como gêlo ou causando insu­
portável calor.

Dos congressos sexuais entre o Diabo e alguma mulher, às 
vêzes resultavam prenhezes. Mas os produtos eram dificilmen­
te viáveis.227 Quando logravam nascer, através de trabalho 
idêntico ao parto normal,227 tratava-se dos casos teratológicos 
registrados na época, que eram imediatamente exterminados. 
Outras vêzes, consideravam-se, como filhos do Diabo, grandes 
feiticeiros, condutores de povos e outras figuras de relêvo:227 
Caim, o bandido Roberto, o Diabo, Rômulo e Remo, Alexandre 
Magno, o mágico Merlino, o Imperador Augusto, Scipião, o 
Africano, etc. Nessas circunstâncias, o Diabo dispunha de ca­
pacidade prolífica.119 Na opinião de outros, o Demônio jamais 
engendrava filhos. Praticava uma inseminação artificial:66 es­
timulava sonhos eróticos nos homens, recolhia o esperma eja- 
culado nas poluções noturnas e, depositando-o nos órgãos ge- 

nitais das mulheres adormecidas, faziam com que elas se en­
gravidassem.

Em alguns casos, o Diabo, embora dentro do indivíduo, 
já se servindo do corpo do energúmeno para assumir determi­
nadas atitudes, ainda não alcança comprometer de todo a sua 
inteligência, a sua razão, a sua vontade, e, portanto, ainda não 
consegue apoderar-se totalmente da sua alma.102 O homem 
ainda oferece resistência à ação despótica do Diabo e ainda 
desenvolve uma atividade independente.102 O Diabo coloça-se 
como uma segunda alma, ao lado da alma do possesso, sem 
que uma delas ocupe o lugar e substitua a outra, às vêzes uma 
embaraçando a atividade da outra.102 O possesso, na convicção 
de estar condenado à danação, em estado de desespêro, tem 
consciência de que alguém dentro de si, à sua revelia, se em­
penha em pensar, falar e agir no sentido do Mal. Em célebre 
episódio,229 no século_XVII, o Padrejoseph Surin, ao exorcizar 
as possessas do Vonvento de LoudunJ se sentiu invadido pelo 
Demônio e, desde—éntão, tevea?lmpressão da existência de 
duas almas dentro de sua pessoa, uma impelindo para o exercí­
cio da virtude, e a outra, para a prática do Mal.102

Em outros casos, com o maior comprometimento da razão, 
da inteligência e da vontade, o Demônio se instala sem re­
sistência no corpo do indivíduo.229 Não é mais o homerri que 
está vivendo: é tão somente o Diabo que pensa, se move e age 
através do possesso, às vêzes acusando reações que permane­
cem inconscientes para o indivíduo.229- Em certos casos, a pos­
sessão se instala de modo intermitente. Nos acessos, o indi­
víduo assiste, surprêso, a usurpação dos seus órgãos pelo De­
mônio e, se sobrevêm a abolição transitória da consciência, 
nada percebe do que sucede.102 Nos intervalos das crises, nada 
revela suscetível de denunciar a presença do Diabo.102 Em 
outros casos, ocorre a possessão permanente, sobrevindo ou não 
o comprometimento da consciência.102

Nas concepções medievais e renascentistas, os possessos 
denunciavam os efeitos da ação diabólica extraordinária atra­
vés de múltiplas manifestações :229't expressões, fisionômicas de 
cólera, ódio ou zombaria (gpgtps amPíú^ore^ palavras obsce­
nas e insultuosas, gritos, mutismo, hálitqjéíído. rilhar de den­
tes, ejQjssân Hp caliya, náuseas e vômitos, depravação do ape-_ 
tite, (jUatuosidadê^. (.borborjgmos nsaçnps__dê distensão ab_dõ^ 
minab espasmos viscérais3m^ 
maÇum. Demônio, algo estranho dentro do corpo a deslocar-se, 
a morder, a pinçar, a queimar, dores dp cabeça, vertigens, ar­
repios, cabras, crispa çõesT convulsões. contraturas, paralisias, 
'Sensações de fjio, anestesia à dor, impressões genitais, fenômrn.
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